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			Dedicatória


			A este livro, dedico aos meus filhos, Luiz Henrique e Heitor, verdadeiras luzes, guias da minha existência. Vocês são a razão da minha luta incansável, o combustível que alimenta minha jornada em busca de valores fundamentais que considero essenciais para a construção de um caráter sólido e íntegro. A disciplina, que nos ensina a persistência e a resiliência diante dos desafios; a ética, que nos orienta a agir com justiça e respeito pelo outro; e o compromisso com a verdade, que nos guia a sermos autênticos e honestos em todas as nossas ações e decisões.


			Não posso deixar de mencionar e agradecer profundamente à minha companheira de vida, Júlia Misleide, cujo apoio, amor e parceria têm sido fundamentais em cada passo desta jornada. Sua força, sabedoria e dedicação são inspirações constantes, que me motivam a ser uma pessoa melhor a cada dia.


			Este livro é um reflexo dos valores que desejo passar a vocês, Luiz Henrique e Heitor, e um testemunho do meu amor e esperança no futuro que construiremos juntos. Que as páginas seguintes possam inspirar não apenas a vocês, mas a todos que as lerem, a perseguir a excelência, não apenas no esporte do tiro, mas em todos os aspectos da vida.


			Com todo meu amor e dedicação,


			Gilson Santos


			Capelinha, 16 de junho de 2024.


		




		

			


			No livro O Atirador: A Metamorfose do Tiro Esportivo, Gilson Santos explora a trajetória histórica e evolutiva do tiro esportivo. Ele traça um panorama desde as origens das armas de fogo, abordando o advento da pólvora, até as sofisticadas armas de hoje usadas em competições. Utilizando uma linguagem acessível e clara, Santos consegue desvendar as transformações culturais ligadas ao tiro esportivo e discutir os obstáculos atuais, como a desinformação que afeta sua popularidade, apesar de sua crescente evolução e desenvolvimento.


			O livro destaca a importância de qualidades como habilidade individual, controle emocional, dedicação, aperfeiçoamento técnico e disciplina no âmbito competitivo, enfatizando o tiro esportivo não apenas como uma prática esportiva, mas também como uma forma de terapia emocional que promove o desenvolvimento pessoal e a interação social.


			Assim, O Atirador: A Metamorfose do Tiro Esportivo é apresentado como uma fonte valiosa de conhecimento para quem deseja se aprofundar nesse esporte, sendo uma leitura essencial para entusiastas e especialistas da área.


			Diogo Barbosa Santos


			Capelinha, 20 de junho de 2024.


		




		

			


			O Livro O Atirador: A Metamorfose do Tiro Esportivo realça a importância e os benefícios do tiro esportivo, sublinhando que a prática desse esporte exige um alto grau de treinamento, dedicação, foco e disciplina. Essas qualidades são cruciais para o sucesso e desenvolvimento dos atletas nessa modalidade. Além disso, um dos aspectos mais valorizados do tiro esportivo é sua natureza inclusiva, que acolhe participantes de variados níveis de habilidade, idades e condições físicas. Essa característica promove um ambiente diversificado e enriquecedor, onde todos têm a oportunidade de competir, aprender e crescer, independentemente de suas limitações ou experiências prévias.


			O estilo de escrita de Gilson Santos é acessível e envolvente, tornando a leitura agradável e informativa. Ele consegue equilibrar a profundidade técnica com uma narrativa fluida, mantendo o leitor interessado do início ao fim.


			Recomendo este livro para qualquer pessoa interessada em explorar a arte e a ciência do tiro esportivo.


			Thiago Neves Silva


			Capelinha, 24 de julho de 2024.


		




		

			


			O livro é uma janela aberta que convida o leitor entrar de braços abertos pela porta da frente indo ao deleite de novas experiências, possibilidades e, sobretudo, aprendizado.


			A boa leitura não só alimenta, mas também expande o “estômago” do saber levando o “comensal” a transgredir a gula ao devorar, vorazmente, letras, frases, capítulos e, finalmente, sentir saudades das páginas devoradas quando a última anuncia e sela com a concisa palavra FIM, que tudo diz, que tudo encerra, até que a memória convide o leitor à aventura de ruminar os saberes adquiridos e surgem as novas possibilidades.


			O bom livro tem o poder de transferir posses ao deixar de ser apenas do autor, mas tornar-se posse do implacável leitor que, ao importá-lo para dentro de si, o reproduz de acordo com inspirações e acontecimentos.


			O livro O Atirador: A Metamorfose do Tiro Esportivo é um convite a desmistificar e, sobretudo, desestigmatizar conceitos levianos e deformados por meio do conhecer, aliás é importante o jargão, “quem não conhece não ama”. O tiro em todas as suas dimensões, à medida que abre seu espectro, revela pelo conhecimento o que há por trás da cortina, uma apoteose de verdades em que o coadjuvante se faz adjuvante pelo simples fato de conduzir o atirador a descer a camadas mais profundas e descobrir o que está além do tiro.


			O Homem na sua essência, desde o primeiro momento de embrião até seu fim último, o pó, é em si inquestionável metamorfose; pela mesma forma, e não teria como ser diferente, são suas convicções, já que o homem é aquilo que pensa e seus pensamentos transformam à medida que se amplia a bagagem com experiências e saberes, deixando de lado a intelectualidade que é raso conhecimento e adentra a águas mais profundas, desvendando mistérios pelo exercício incansável do inteligir.


			À medida que o escritor Gilson Santos se manifesta com linguagem objetiva e acessível, avoluma técnica e erudição, resgata história, apresenta fatos concretos, referências marcantes e discorre o tema com mestria e maestria, torna clarividente a captura de conceitos fundamentais que formaram, formam e formarão não somente a cultura, mas, sobretudo, formará pessoas mais capazes pelo ressaltar dos anelos que vertem envolvidos pelas cascas douradas do tempo, mas que, por triste sina, estavam encobertos pelo pó do esquecimento sob a tutela dos escombros da desinformação.


			O livro O Atirador: A Metamorfose do Tiro Esportivo nos apresenta os reais protagonistas de uma cultura, fazendo com que o tiro seja o projétil que acertou a mosca liberte valores bem como responsabilidade, precisão, disciplina, concentração, controle emocional e aja como promotor da segurança e responsabilidade, atue como agente na capacidade de unir pessoas por meio de uma paixão compartilhada, reflete valores universais de disciplina, precisão e respeito mútuo, além do desenvolvimento de senso de pertencimento.


			Essa metamorfose poderá ser um agente transformador de opiniões contrárias que, ao passar dos anos, se estabeleceu pela agenda desarmamentista que ignora o histórico do tiro esportivo, o qual inaugurou em 1896 sua primeira edição da era moderna nos Jogos Olímpicos de Atenas, e em 1920 o Brasil ganha sua primeira medalha de ouro nos Jogos Olímpicos na Antuérpia-Bélgica. Os clubes de tiro no Brasil desempenham um papel fundamental na promoção, desenvolvimento e regulamentação da prática do tiro esportivo no país.


			Comentar sobre esta obra foi algo especial ao me deparar com a carteira de tiro do meu avô materno Rodolfo Gomes de Souza que, aos dezenove anos, em abril de 1918, se integrava ao Exército Brasileiro na Segunda Companhia do Batalhão de Caçadores, em preparo, a participar da Primeira Guerra Mundial. Em 17 de novembro de 1918, chega ao Porto de Santos ou Rio de Janeiro para embarcar no dia seguinte para a Itália para ingressar no combate com as forças aliadas, quando em 18 de novembro de 1918, às 11 horas e 11 minutos, antes do embarque foi anunciado o cessar guerra, o que me faz compreender que os clubes de tiros cumprem com um papel fundamental na formação de cidadãos aptos a defender a soberania nacional se preciso for.


			E, como não poderia ser diferente, concluo que esta fascinante obra não é somente um livro com dados históricos no qual se apresenta a cronologia da pólvora ao tiro, mas um manual do tiro esportivo que alude e identifica os vícios a serem debelados e ressalta competentemente as técnicas para evolução até a formação de um bom atirador, deveras inegável! Uma obra surpreendente.


			Com apreço e desejo de pleno êxito ao mavioso escritor Gilson Santos,


			Cordialmente, subscrevo-me,


			José Eustáquio de Sousa Soier 


			Capelinha-MG, 24 de junho de 2024.


		




		

			


			Introdução


			Bem-vindo ao mundo fascinante do tiro esportivo, a uma jornada através da história, da técnica e da profunda conexão humana com a arte do tiro. Este livro é uma exploração abrangente que visa desmistificar o tiro como prática, apresentando-o não apenas como um esporte, mas como uma disciplina que moldou a história, a tecnologia e a cultura. Desde as primeiras armas, forjadas pela necessidade de sobrevivência até as modernas competições de tiro que testam a precisão e a concentração, o tiro esportivo tem sido uma constante na evolução humana.


			Ao longo destas páginas, mergulharemos na história das armas, explorando como elas evoluíram de simples ferramentas a complexos instrumentos de precisão. Veremos como o fundamento do tiro se desenvolveu, abordando não apenas a mecânica e a técnica, mas também o impacto psicológico e a disciplina que a prática exige. A análise de alvos, uma ciência em si, revela muito sobre o atirador e sua jornada de aprimoramento contínuo, enquanto a prática do tiro como terapia oferece uma perspectiva única sobre como o foco e a concentração, que podem ser canalizados para o bem-estar mental.


			Este livro também destaca a importância dos clubes de tiro, não apenas como locais para a prática e competição, mas como comunidades que promovem a segurança, a educação e o respeito mútuo entre os atiradores. A interdependência entre atiradores e clubes é um testemunho da natureza colaborativa do esporte, enfatizando como a fidelidade e a participação contínua são essenciais para o crescimento e a sustentabilidade do tiro esportivo.


			Ao abordar o tiro esportivo sob essas diversas perspectivas, nosso objetivo é fornecer uma visão holística que enriqueça o entendimento dos leitores sobre o esporte, desafiando preconceitos e destacando o papel significativo que o tiro desempenha na promoção da disciplina, da concentração e do respeito pelas armas. Seja você é um atirador experiente, um entusiasta do esporte ou simplesmente curioso sobre essa prática secular, este livro oferece percepções valiosas e histórias inspiradoras que ilustram a jornada do tiro através dos tempos.


			Prepare-se para uma exploração detalhada do tiro esportivo, em que cada capítulo é uma etapa na compreensão da complexidade, da beleza e do espírito desse esporte extraordinário. Ao virar cada página, esperamos que você descubra não apenas a riqueza da história e da técnica do tiro, mas também a paixão e a dedicação daqueles que o praticam. Bem-vindo à sua jornada pelo mundo do tiro esportivo.


		




		

			


			Capítulo 1


			
A Importância das Armas na História e na Evolução do Tiro


			As primeiras armas tinham duas finalidades principais: caça e defesa. Na caça, elas permitiam aos humanos abater animais para alimentação, peles e outros materiais essenciais para a sobrevivência. Na defesa, essas armas eram fundamentais para proteger contra predadores e conflitos com outros grupos humanos. Além dessas funções práticas, as armas também desempenhavam um papel importante em rituais e como símbolos de poder e status dentro dos grupos.


			A evolução dessas primeiras armas reflete a crescente compreensão humana de materiais, física e engenharia, marcando os primeiros passos na longa jornada da inovação tecnológica. Elas não apenas moldaram a sobrevivência e o desenvolvimento humano, mas também estabeleceram as bases para a complexa relação entre humanos e tecnologia.


			Desde os primórdios da civilização, as armas têm desempenhado um papel fundamental na história humana, moldando o desenvolvimento de sociedades, o resultado de conflitos e a própria evolução da tecnologia. Este capítulo explora a trajetória das armas, desde as rudimentares ferramentas de pedra até as sofisticadas armas de fogo modernas, destacando como a evolução do tiro tem sido um motor de inovação e mudança ao longo dos séculos.


			A história das armas começa com simples pedras e paus, utilizados pelos primeiros humanos não apenas para caça, mas também como instrumentos de defesa e conquista. Com o tempo, essas ferramentas primitivas deram lugar a invenções mais sofisticadas, como lanças, arcos e flechas, permitindo que o homem ampliasse seu alcance e eficácia na caça e no combate.


			As primeiras armas usadas pelo homem remontam à Pré-História, um período em que a sobrevivência dependia intrinsecamente da habilidade em caçar, defender-se de predadores e, ocasionalmente, confrontar outros grupos humanos. Essas armas primitivas não eram apenas ferramentas de sobrevivência; elas representavam também os primeiros passos da inovação humana, marcando o início da jornada tecnológica da humanidade.


			As Lanças


			As lanças, feitas de paus longos, com uma ponta afiada, estão entre as armas mais antigas conhecidas. Inicialmente, essas pontas eram simplesmente afiadas pelo fogo ou por meio de lascamento. Com o tempo, pedras foram talhadas e fixadas às pontas dos paus, aumentando significativamente a eficácia da arma. A lança permitia que o homem caçasse a distância, mantendo-se seguro de animais grandes ou perigosos. Além disso, bastões e paus, usados tanto para golpear quanto para defesa, representam as formas mais básicas de armas, exigindo pouco em termos de manufatura ou tecnologia.


			O Propulsor de Lanças


			O “atlatl”, ou propulsor de lanças, é uma ferramenta que aumenta significativamente a força e a distância com que uma lança pode ser lançada. Consistindo de uma haste com um gancho na extremidade que se encaixa na lança, o atlatl permite ao usuário alavancar mais força no lançamento mediante um movimento de chicote. Esse instrumento, que data de aproximadamente 20.000 a.C., representou um grande salto tecnológico, permitindo aos caçadores abater animais maiores e mais rápidos com maior segurança.
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0 ATIRADOR
AMETAMORFOSE DO TIRO ESPORTIVO

Tronsforme coda disporo em um passo rumo & moestria
e descubro o orte, o ciéncia e o teropio no tiro esportivo.

GILSON SANTOS





